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OBJETIVOS: Analisar as prescrições com medicamentos administrados pela via enteral e
discutir a viabilidade dos medicamentos prescritos por esta via, sugerindo tratamentos
alternativos. MÉTODO: Estudo de caráter descritivo, explicativo e quali-quantitativo,
desenvolvido em um Hospital privado de médio porte, localizado na Região Serrana do
Estado do Rio de Janeiro. Foram analisados todos os comprimidos padronizados na
instituição sobre a viabilidade da administração por via sonda enteral e as prescrições de todos
os pacientes que foram submetidos a esta via. RESULTADOS: Foram avaliados 166
medicamentos sólidos padronizados. Desse total, 54 não eram recomendados para a
administração por via Sonda de Nutrição Enteral. No período do estudo, dez/2018 a mar/2019,
foram feitas 7.415 prescrições, desse total, 741 (9,99%) apresentavam medicamentos orais
prescritos por SNE. Foram prescritos 87 tipos de medicamentos por via enteral, dos quais, 25
não eram trituráveis. CONCLUSÃO: Com base no que foi analisado, destaca-se a importância
da inserção do enfermeiro com a equipe multidisciplinar no tratamento de pacientes
submetidos à via SNE. A falta de estudos e programas educacionais para os profissionais faz
com que muitas vezes a administração dos medicamentos seja inadequada.
CONTRIBUIÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: O conhecimento sobre
formas farmacêuticas viáveis por via sonda enteral auxilia na escolha correta do medicamento
e da técnica de administração, imprescindível na redução de complicações sobre o tratamento
terapêutico do paciente.
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